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Clique e saiba mais
•	 Balanço do governo interino: volta ao passado em sete dias
•	 Extinção da CGU é classificada como “retrocesso” pelos funcionários do órgão
•	 Debate sobre aumento de imposto expõe impasse na base do golpe
•	 Associação Beija Flor dá início ao Projeto Primeiro Sorriso em Sobral

Servidores federais, estaduais, municipais e 
de estatais se juntam contra retrocesso e pelo 
fortalecimento do serviço público

“Todos sabem que quem produz  cultura, 
majoritariamente, é a esquerda. A direita não iria 
ser burra a ponto de abrir o cofre para financiar 
produções artísticas da esquerda, as quais, com 
certeza, além de ficarem com parte de seu butim, 
seriam críticas ao próprio governo de direita. A 
menos que se implantasse a censura, mas aí já 
não se poderia usar o biombo de democracia que 
ora se usa e cairíamos no perigoso abismo de mais 
uma ditadura.  A justificativa, num momento de 
recessão é que o dinheiro está curto e a cultura não 
é produto de primeira necessidade. Em nome da 
“salvação da pátria” é uma desculpa que a classe 
média assimila.” Leia a integra.

Em um encontro convocado 
pela Central Única dos 
Trabalhadores, representantes 
de servidores federais, estaduais, 
municipais e de estatais 
reuniram-se nessa quinta-feira 
(19), em Brasília. O encontro 
teve como objetivo debater 
estratégias e ações concretas 
para reagir aos ataques sofridos 
pela classe trabalhadora em 
uma semana do governo 
ilegítimo do presidente interino 
Michel Temer. 

Os servidores reforçaram 
a urgência de unificação da 
categoria contra uma pauta 
de retrocessos com risco de 
avançar no Congresso Nacional. 
O que o setor público precisa 
é de  investimento adequado 
e não da interrupção ou fim 
de programas que atendem 
milhões de brasileiros.

Ao retornar para seus estados, 
a categoria leva consigo a tarefa 
de organizar um movimento 
amplo de resistência. Ainda 

durante o encontro foi debatida 
a possibilidade de se organizar 
um ato unificado para junho e 
a construção dos movimentos 
permanentes de resistência.

Leia mais

Servidores do DNOCS discutem situação 
do Departamento diante do quadro 

político do país e da seca no Nordeste
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